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			APRESENTAÇÃO


			Bem-vindo ao Farmacologia Veterinária, uma obra essencial para estudantes e profissionais da área veterinária que buscam aprofundar seus conhecimentos sobre o uso de medicamentos em animais. Este livro é um guia abrangente que aborda os principais conceitos e aplicações práticas da farmacologia na Medicina Veterinária, com uma linguagem clara e acessível.


			Ao longo dos capítulos, exploramos os fundamentos da farmacodinâmica e da farmacocinética, fornecendo uma base sólida sobre como os medicamentos interagem com o organismo animal. Cada classe de fármacos é detalhadamente analisada, incluindo seus mecanismos de ação, indicações, contraindicações e efeitos adversos, sempre com o objetivo de promover o uso seguro e eficaz desses agentes terapêuticos.


			Esperamos que Farmacologia Veterinária se torne uma ferramenta valiosa em sua formação e prática profissional, inspirando uma abordagem crítica e ética no uso de medicamentos em animais. Com este conhecimento, acreditamos que você estará melhor preparado para contribuir significativamente para a saúde e o bem-estar dos animais sob seus cuidados.


			Abraços e boa leitura!


		




		

			INTRODUÇÃO


			A farmacologia veterinária é uma ciência fundamental para a prática clínica e a saúde animal, englobando o estudo de como os fármacos interagem com os organismos animais para tratar, prevenir ou diagnosticar doenças. Este livro tem como objetivo fornecer uma compreensão abrangente das bases farmacológicas necessárias para a prática veterinária eficaz, abordando temas cruciais como a farmacocinética, a farmacodinâmica e os mecanismos de ação dos fármacos em diferentes sistemas do organismo animal.


			A farmacocinética investiga o percurso dos fármacos no corpo, desde a sua administração até a eliminação. Este estudo inclui a absorção, a distribuição, o metabolismo e a excreção dos medicamentos. Entender a farmacocinética é vital para determinar a dosagem correta, a frequência de administração e a via de administração mais apropriada para cada medicamento, garantindo que o fármaco alcance a concentração terapêutica desejada sem causar toxicidade.


			Em contrapartida, a farmacodinâmica foca-se no efeito dos fármacos no organismo e como esses efeitos são produzidos. Envolve o estudo dos mecanismos de ação dos medicamentos, a relação entre a concentração do fármaco e a resposta biológica, e a interação dos fármacos com os receptores celulares. A farmacodinâmica fornece insights sobre como os medicamentos produzem seus efeitos terapêuticos e possíveis efeitos adversos.


			O livro está organizado de forma a facilitar a compreensão dessas complexas interações, com capítulos dedicados aos principais sistemas do corpo animal – incluindo os sistemas nervoso, cardiovascular, respiratório, digestivo e renal. Para cada sistema, exploraremos como diferentes classes de fármacos atuam, suas indicações terapêuticas, mecanismos de ação e considerações específicas para diversas espécies animais. 


			Este livro é destinado tanto a estudantes de Medicina Veterinária quanto a profissionais da área que desejam atualizar seus conhecimentos e práticas. Com uma abordagem equilibrada entre teoria e aplicação prática, esperamos proporcionar uma base sólida e atualizada para o uso seguro e eficaz de fármacos na prática veterinária, promovendo assim a saúde e o bem-estar dos animais.


		




		

			CAPÍTULO 1


			INTRODUÇÃO À FARMACOLOGIA VETERINÁRIA


			1.1 Histórico


			A história da farmacologia veterinária é um fascinante mergulho no passado, revelando a evolução do tratamento de animais ao longo dos séculos. Remontando aos primórdios da civilização, os seres humanos já utilizavam plantas e substâncias naturais para tratar doenças em animais.


			No antigo Egito, os registros mostram que os egípcios já utilizavam uma variedade de plantas medicinais e substâncias naturais para tratar doenças em animais. Eles desenvolveram uma compreensão básica das propriedades terapêuticas de diferentes plantas e minerais, aplicando esse conhecimento no tratamento de ferimentos, infecções e outras enfermidades em animais como cavalos, bois e gatos.


			Durante a Idade Média, a prática da Medicina Veterinária era influenciada pela visão medieval do mundo, onde os conceitos de doença e cura estavam frequentemente ligados à magia e à religião. Os tratamentos para animais eram baseados em tradições folclóricas e na experiência prática dos curandeiros e barbeiros, que muitas vezes usavam preparações à base de plantas, amuletos e rituais para tentar curar os animais.


			No Renascimento, houve um ressurgimento do interesse pelo conhecimento científico e pela investigação empírica. Surgiram os primeiros estudos sistemáticos sobre medicamentos e tratamentos veterinários, à medida que os cientistas começaram a observar e documentar os efeitos de diferentes substâncias em animais. No entanto, a compreensão dos mecanismos de ação das drogas ainda era limitada, e muitas práticas veterinárias ainda eram baseadas em suposições e tradições antigas.


			O século XVIII marcou um ponto de virada na história da farmacologia veterinária com o desenvolvimento da vacinação. Edward Jenner, um médico britânico, realizou experimentos pioneiros que levaram à descoberta da vacina contra a varíola animal, conhecida como varíola bovina ou cowpox. A aplicação dessa vacina em animais provou ser altamente eficaz na prevenção da doença, e Jenner é considerado um dos fundadores da imunologia moderna e da Medicina Veterinária preventiva.


			No século XIX, com o avanço da ciência e da medicina, surgiram novas abordagens para o tratamento de doenças em animais. A descoberta de compostos químicos e a compreensão dos mecanismos de ação dos medicamentos permitiram o desenvolvimento de tratamentos mais eficazes para uma variedade de condições, incluindo parasitoses, doenças infecciosas e distúrbios metabólicos.


			No século XX, a farmacologia veterinária entrou em uma era de rápido progresso, com o desenvolvimento de novas drogas, vacinas e técnicas de administração. A introdução de antibióticos, como a penicilina e a tetraciclina, revolucionou o tratamento de infecções bacterianas em animais, enquanto os avanços na anestesia permitiram procedimentos cirúrgicos mais seguros e menos invasivos.


			Hoje, a farmacologia veterinária continua a evoluir rapidamente, impulsionada pela pesquisa científica e pela inovação tecnológica. Novas drogas e terapias estão sendo desenvolvidas para tratar uma variedade de condições em animais de companhia, de produção e selvagens, contribuindo para o avanço da Medicina Veterinária e o bem-estar dos animais em todo o mundo.


			1.2 Conceitos da farmacologia


			A Farmacologia é a ciência que investiga como substâncias químicas afetam organismos vivos. Seu escopo abrange compreensão da origem, propriedades físico-químicas, absorção, distribuição, mecanismo de ação, biotransformação e eliminação dessas substâncias no corpo animal, além de seus usos e efeitos. O termo “farmacologia” deriva do grego phármakon, que significa fármaco, droga ou medicamento, junto ao sufixo logos, que denota estudo ou tratado.


			Embora os termos fármaco, droga e medicamento sejam frequentemente usados como sinônimos, possuem significados distintos. “Droga”, do holandês droog, originalmente se referia a substâncias secas ou dessecadas, como plantas medicinais. Atualmente, refere-se a qualquer substância química que, em quantidade suficiente, possa alterar as funções orgânicas, podendo ser benéfica ou prejudicial. O termo é muitas vezes associado ao uso abusivo de substâncias ilícitas.


			“Medicamento”, do latim medicamentum, relaciona-se com a cura. Refere-se a substâncias químicas usadas em organismos vivos com o objetivo de obter efeitos benéficos, como a cura, a prevenção ou o alívio de enfermidades. Todo medicamento é uma droga, mas nem toda droga é um medicamento, conforme definição da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA).


			“Fármaco” é um termo usado tanto como sinônimo de droga quanto de medicamento. Na terminologia farmacêutica, refere-se a uma substância química conhecida, com estrutura química definida e propriedades farmacológicas específicas.


			Por fim, “remédio”, do latim remedium, engloba tudo o que cura, alivia ou previne uma enfermidade, abrangendo não só agentes químicos (medicamentos), mas também agentes físicos, como duchas e massagens.


			Outros dois termos importantes que também merecem ser citados são: “posologia” e “placebo”.


			A posologia se refere à parte da prescrição de medicamentos que determina a dose, a frequência e a via de administração corretas para um animal específico. Isso inclui considerações como peso, idade, espécie e condição de saúde do animal, além das características do medicamento em si. Uma posologia adequada é essencial para garantir a eficácia do tratamento e evitar efeitos adversos.


			Já o placebo é uma substância inativa ou tratamento simulado que não possui efeito farmacológico direto no organismo. Na prática clínica veterinária, placebos podem ser usados em estudos de pesquisa para avaliar a eficácia de novos tratamentos, comparando os resultados entre o grupo que recebe o tratamento real e o grupo que recebe o placebo. O uso de placebos é importante para determinar se os efeitos observados são realmente devido ao tratamento em questão ou simplesmente devido ao efeito placebo.


			Em resumo, compreender os conceitos da farmacologia veterinária é essencial para o cuidado eficaz e compassivo dos animais, tanto na prática clínica quanto na pesquisa científica, contribuindo para a melhoria contínua da saúde animal e da Medicina Veterinária como um todo.


		




		

			CAPÍTULO 2


			PRESCRIÇÃO E VIAS DE ADMINISTRAÇÃO DOS MEDICAMENTOS


			2.1 Prescrição


			Uma prescrição farmacêutica, também conhecida como receita médica, é um documento legal emitido por um profissional de saúde habilitado, como médico-veterinário, autorizando a dispensação de medicamentos a um paciente ou animal de acordo com suas necessidades clínicas. A prescrição é uma parte fundamental do processo de cuidados de saúde, garantindo que os medicamentos sejam utilizados de maneira segura e eficaz.


			De acordo com a legislação brasileira dos medicamentos, a prescrição deve ser realizada de forma clara, legível e completa, contendo informações específicas exigidas pela regulamentação. Isso inclui dados pessoais do proprietário do animal, como nome completo e número de identificação, além de informações detalhadas sobre o medicamento prescrito, como nome comercial ou genérico, dose, concentração, forma farmacêutica, quantidade a ser utilizada e posologia adequada.


			Além disso, a prescrição deve conter a assinatura e o registro do profissional de saúde responsável pela prescrição, bem como sua identificação profissional, incluindo número de registro no conselho de classe. Essas medidas garantem a autenticidade da prescrição e a responsabilidade do profissional pela terapia medicamentosa recomendada.


			É importante ressaltar que a prescrição de medicamentos controlados, sujeitos a legislação específica de controle de substâncias, requer cuidados adicionais, incluindo a necessidade de receitas especiais, como a receita azul ou a receita branca, de acordo com a classificação do medicamento.


			Em resumo, uma prescrição farmacêutica é um documento legal que autoriza a dispensação de medicamentos, devendo ser realizada de acordo com a legislação brasileira dos medicamentos, garantindo a segurança e a eficácia no uso de medicamentos pelos animais.


			2.1.1 Composição da prescrição


			Uma prescrição veterinária é um documento formal que segue uma estrutura específica para garantir que todas as informações necessárias estejam presentes para a correta dispensação e administração de medicamentos a animais. Ela é composta por várias partes essenciais que garantem a clareza e a legalidade do processo (Figura 2.1).


			Figura 2.1: Composição da prescrição veterinária.


			[image: fig. 1 receita.jpg]


			Fonte: Organizadora, 2024.


			No cabeçalho, localizado na parte superior do papel, são impressos o nome completo do profissional, sua categoria (médico-veterinário), especialidade (se aplicável), número de inscrição na respectiva categoria profissional (CRMV) e endereço profissional completo. Pode incluir também o número de inscrição no cadastro junto à Receita Federal (CPF ou CGC) e a inscrição municipal.


			A superscrição é o espaço reservado para a identificação do paciente, incluindo espécie animal, raça, nome do animal e idade, além da identificação do proprietário e seu endereço.


			A inscrição inicia com a especificação do modo de administração do medicamento, devidamente destacado. Logo abaixo, lista-se o nome do medicamento ou a fórmula medicamentosa, no caso de preparações magistrais. Os termos utilizados para definir o modo de administração incluem: uso interno, uso externo, uso local pelas vias intramuscular, subcutânea ou intravenosa etc. Tradicionalmente, “uso interno” indica a administração oral, embora agora a preferência seja especificar “via oral”. “Uso externo” pode ser usado como sinônimo de uso local, tópico, ou ainda para substituir o uso parenteral, caso em que a via de administração deve ser claramente definida na parte de indicação.


			A subscrição aparece quando há a prescrição de um medicamento magistral e fornece informações ao farmacêutico sobre a forma farmacêutica, a quantidade a ser dispensada e o tipo de acondicionamento ou embalagem a ser utilizada, como frasco, ampola ou cápsula.


			O local que diz indicação ou instrução é onde se fornecem informações ao paciente sobre como administrar o medicamento, incluindo a frequência e a duração do tratamento, bem como a via de administração, se não especificada anteriormente. Essas instruções são apresentadas de forma clara e objetiva, e em geral no imperativo.


			Por fim, a assinatura ou firma profissional é colocada no final do documento, junto ao local e a data. Se a prescrição for emitida em papel cujo cabeçalho não identifique claramente seu autor (como em talonários compartilhados por vários profissionais ou de hospitais), a assinatura deve ser acompanhada por um carimbo com a identificação do profissional.


			2.1.2 Legislação brasileira para medicamentos de controle especial


			A legislação brasileira, regulamentada pela ANVISA, inclui disposições específicas para controlar a circulação de substâncias e medicamentos que podem representar riscos à saúde pública ou ser suscetíveis ao abuso, o que inclui diversos produtos de interesse veterinário. Estas substâncias e medicamentos são organizados em listas de controle especial, cada uma com regras rigorosas sobre como podem ser prescritas, dispensadas e administradas.


			A Lista A contém substâncias entorpecentes que têm alto potencial de causar dependência. Dividida em A1, A2, e A3, essa lista inclui produtos que, embora raramente usados em Medicina Veterinária, podem ser necessários em casos muito específicos, como sedativos para grandes procedimentos ou manejo de dor intensa em animais.


			A Lista B é composta por substâncias psicotrópicas, também com potencial de abuso, mas com menor risco comparado aos da Lista A. Subdividida em B1 e B2, essa lista engloba produtos que podem ser usados no tratamento comportamental de animais ou em protocolos específicos de sedação.


			A Lista C abrange substâncias sujeitas a controle especial e é dividida em cinco subcategorias (C1, C2, C3, C4, C5), incluindo vários medicamentos que afetam o sistema nervoso central (SNC). Alguns desses medicamentos são frequentemente usados em práticas veterinárias, como anticonvulsivantes e anestésicos.


			A Lista D contém insumos farmacêuticos com controle diferenciado e é subdividida em D1 e D2. Esses insumos podem ser componentes de medicamentos que requerem regulamentações específicas em sua manipulação e uso em animais, especialmente aqueles que possam apresentar riscos ambientais ou de segurança, se mal utilizados.


			A Lista E inclui substâncias precursoras de drogas ilícitas, cujo uso é extremamente controlado, e em geral não encontradas em práticas veterinárias comuns, mas que podem ser necessárias em contextos de pesquisa ou em situações muito específicas.


			Finalmente, a Lista F contém substâncias que, embora não sejam consideradas de alto risco por si sós, requerem controle devido à possibilidade de serem usadas no preparo de substâncias ilícitas. Esses compostos são raramente usados em Medicina Veterinária, sendo mais relevantes em contextos industriais ou de pesquisa.


			Para todos esses medicamentos e substâncias, a legislação brasileira exige que a prescrição seja feita de forma rigorosa, com receitas específicas que detalham a quantidade exata e o uso previsto. Além disso, os veterinários precisam manter registros detalhados dessas prescrições e do estoque dessas substâncias, tanto para garantir a conformidade com as leis quanto para prevenir o desvio de uso. A ANVISA, junto a outros órgãos reguladores, fiscaliza essas normas para assegurar que o uso dessas substâncias em animais seja seguro, ético e legal.


			2.2 Fórmulas farmacêuticas


			As fórmulas farmacêuticas ou formulações na farmacologia veterinária referem-se às formas físicas em que os medicamentos são preparados para facilitar a administração, a absorção, a eficácia e a segurança dos tratamentos em animais. Essas formulações são projetadas considerando as características específicas de diferentes espécies animais, suas necessidades terapêuticas e as vias de administração apropriadas.


			Em geral, uma fórmula farmacêutica é composta por diversos componentes essenciais que contribuem para sua eficácia, estabilidade e aceitação pelo paciente. O princípio ativo, ou base medicamentosa, é a substância principal de qualquer fórmula e é responsável pelo efeito terapêutico desejado. É possível que uma formulação contenha mais de um princípio ativo, dependendo do tratamento pretendido.


			Adicionados à formulação estão os adjuvantes, que são substâncias auxiliares usadas para facilitar a preparação e a estabilização da fórmula. Eles incluem conservantes, que ajudam a prolongar a vida útil; estabilizantes, que mantêm a sua composição física e química; diluentes, que adicionam volume; desagregantes, que auxiliam na desintegração da fórmula; aglutinantes, que ajudam a unir os ingredientes; e deslizantes ou antiaderentes, que evitam que o medicamento grude nos equipamentos durante a sua fabricação. Estas substâncias são cuidadosamente selecionadas para garantir que não interfiram na ação do princípio ativo e sejam seguras para uso na quantidade utilizada.


			Outro componente importante são os corretivos, utilizados principalmente em formulações orais para melhorar o paladar ou o aroma, tornando o medicamento mais palatável. Edulcorantes são adicionados para alterar o sabor do medicamento, enquanto flavorizantes podem ser usados para melhorar tanto o sabor quanto o odor.


			Por fim, a formulação inclui um veículo ou excipiente, que é o meio no qual o princípio ativo é incorporado. O termo “veículo” é geralmente usado para líquidos, enquanto “excipiente” refere-se aos sólidos. A abreviatura latina “q.s.” (quantum satis, ou quantidade suficiente) ou “q.s.p.” (quantum sufficit para, ou quantidade suficiente para) é frequentemente usada para indicar a quantidade de veículo ou excipiente que deve ser adicionada para alcançar o volume ou a massa desejados na preparação final.


			Esses componentes são fundamentais para garantir que o medicamento seja eficaz, seguro e aceitável para administração, aspectos cruciais para o sucesso do tratamento farmacológico.


			2.3 Formas farmacêuticas


			As formas farmacêuticas ou preparações medicamentosas são as configurações físicas sob as quais os compostos farmacêuticos são administrados aos pacientes, incluindo animais em um contexto veterinário. Estas formas são projetadas para otimizar a entrega do princípio ativo ao local de ação desejado no corpo, controlar a liberação do medicamento, proteger os ingredientes ativos de condições adversas do ambiente, e garantir a precisão da dosagem e a aderência ao tratamento por parte do proprietário do animal.


			Na Medicina Veterinária, as formas farmacêuticas são diversificadas, adaptando-se às diferentes espécies, aos comportamentos e às necessidades dos animais. Cada forma tem características específicas que ajudam na eficácia do tratamento e na maneira como o medicamento é administrado e absorvido pelo organismo do animal (Figura 2.2).


			Figura 2.2: Formas farmacêuticas.


			[image: fig. 2 formas farmaceuticas.png]


			Fonte: Organizadora – DALL-E (2024).


			Comprimidos e cápsulas são talvez as formas mais comuns de medicamentos, pois são fáceis de administrar, especialmente para animais de companhia como cães e gatos. Podem ser formulados para proteger o princípio ativo dos sucos digestivos ou para liberar o medicamento de forma controlada ao longo do tempo. Alguns comprimidos são palatáveis, o que facilita a administração sem a necessidade de forçar o animal a engolir.


			Soluções e suspensões líquidas são utilizadas para espécies que têm dificuldade com formas sólidas, como aves e pequenos mamíferos, ou quando a medicação precisa ser misturada com a comida ou a água. Essas formas permitem uma dosagem flexível e uma absorção rápida, sendo particularmente úteis para o tratamento de animais com restrições alimentares ou que requerem medicamentos em doses muito precisas.


			Pomadas, cremes e géis são usados para tratamentos tópicos, aplicados diretamente na pele ou nas mucosas. São úteis para tratar condições dermatológicas ou lesões localizadas. Essas formas podem conter agentes que permitem que o medicamento seja absorvido pela pele ou que simplesmente atuem como uma barreira protetora.


			Injetáveis são essenciais quando se necessita de uma ação rápida do medicamento ou quando o tratamento oral não é viável. Essas formas são aplicadas por vias subcutânea, intramuscular ou intravenosa, e são comuns para vacinas, tratamentos para dor aguda, antibióticos e terapias de emergência.


			Aerossóis e inaladores são utilizados principalmente para o tratamento de doenças respiratórias. Essas formas permitem que o medicamento seja entregue diretamente aos pulmões, proporcionando um alívio rápido dos sintomas para condições como asma ou outras doenças pulmonares.


			Cada uma dessas formas farmacêuticas é escolhida com base no tipo de medicamento, na condição a ser tratada, e nas características específicas do animal. A seleção apropriada da forma farmacêutica é crucial para a eficácia do tratamento, garantindo que o medicamento seja administrado de maneira segura e que atinja o local de ação desejado no organismo do animal de maneira eficiente.


			2.4 Vias de administração dos medicamentos


			A administração de medicamentos em animais é um aspecto essencial da Medicina Veterinária, envolvendo diferentes vias para garantir a eficácia do tratamento de acordo com as necessidades específicas de cada caso. Essas vias são categorizadas principalmente como enterais, parenterais e tópicas, cada uma oferecendo vantagens e desafios únicos na administração de fármacos.


			2.4.1 Vias enterais


			As vias enterais são aquelas que utilizam o trato gastrointestinal para introduzir fármacos no sistema do animal, sendo comumente adotadas na Medicina Veterinária devido à sua conveniência, segurança e eficácia para uma ampla variedade de medicamentos. Essas vias incluem a administração oral, a retal e a ruminal, cada uma com características e aplicações específicas.


			A via oral é a mais comum e preferida para a administração de medicamentos, sobretudo devido à facilidade de administração e ao conforto para o animal (Figura 2.3). Esta via permite a utilização de diversas formas farmacêuticas, como comprimidos, cápsulas, líquidos e pós. A absorção dos medicamentos ocorre principalmente no intestino delgado, mas isso pode variar dependendo da formulação do medicamento e das características fisiológicas do animal. Embora a via oral seja conveniente, alguns fármacos são degradados pelos ácidos estomacais ou pelas enzimas digestivas, o que pode reduzir sua eficácia ou necessitar de formulações especiais para proteger o princípio ativo até que alcance sua área de absorção ideal.


			Figura 2.3: Administração de medicamento por via oral (enteral).
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			Fonte: Organizadora – DALL-E (2024).


			Já a via retal é utilizada menos frequentemente, mas pode ser uma alternativa importante quando a administração oral não é possível, como em casos de vômitos persistentes ou quando o animal está inconsciente. Medicamentos administrados por esta via podem ser na forma de supositórios ou enemas. A mucosa retal oferece uma boa superfície para a absorção de medicamentos, e esta via pode ser particularmente útil para a administração de substâncias que irritam o estômago ou são degradadas no trato gastrointestinal superior. Além disso, a via retal pode evitar o metabolismo de primeira passagem pelo fígado, o que é uma vantagem para certos tipos de medicamentos.


			Por fim, a via ruminal é específica para ruminantes, como vacas e ovelhas, e envolve a administração de medicamentos diretamente no rúmen, que é a primeira câmara do estômago complexo desses animais. Esta via é especialmente útil para tratar distúrbios do rúmen ou para administrar medicamentos que necessitam de liberação prolongada no sistema gastrointestinal. A administração pode ser feita por meio de bolos ruminais, que são grandes comprimidos que se alojam no rúmen e liberam o medicamento lentamente, ou por meio de líquidos administrados diretamente com uma sonda.


			Cada uma dessas vias enterais tem suas próprias vantagens e limitações, e a escolha depende das necessidades específicas do animal, da natureza do medicamento e da condição clínica a ser tratada. Em todos os casos, é fundamental considerar as características fisiológicas e comportamentais do animal para garantir que a administração do medicamento seja segura, eficaz e tão confortável quanto possível para o paciente.


			2.4.2 Vias parenterais


			As vias parenterais são utilizadas quando é necessário contornar o trato gastrointestinal, seja para assegurar uma absorção mais rápida e completa do medicamento, para evitar a degradação do fármaco no sistema digestivo, ou quando o animal está impossibilitado de receber medicamentos por via oral devido a vômitos, inconsciência ou recusa em ingerir o medicamento. Essa via inclui várias formas de administração que introduzem o medicamento diretamente no corpo, evitando as barreiras do trato digestivo (Figura 2.4). As principais incluem administração intravenosa, intramuscular, subcutânea intraperitoneal, epidural e intradermal.


			Figura 2.4: Administração de medicamento por via injetável (parenteral).
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			Fonte: Organizadora – DALL-E (2024).


			A administração intravenosa é uma das formas mais rápidas de entregar um medicamento ao sistema circulatório. Utilizada em situações de emergência ou quando se necessita de um efeito imediato, essa via permite o controle preciso sobre a dosagem e a rapidez com que o medicamento começa a agir. É ideal para a administração de fluidos, medicamentos que necessitam de controle de dosagem rigoroso e para casos nos quais a absorção rápida é crucial.


			A administração intramuscular é empregada para a injeção de medicamentos diretamente nos músculos. Essa via é tipicamente usada para medicamentos que precisam ser absorvidos de forma mais lenta e contínua do que na via intravenosa. A absorção do medicamento ocorre pelos vasos sanguíneos presentes no tecido muscular, levando o medicamento gradualmente para a circulação sistêmica. É uma via comum para a administração de vacinas e antibióticos de ação prolongada.


			A administração subcutânea envolve a injeção de medicamentos no tecido sob a pele. Essa técnica é geralmente escolhida para medicamentos que necessitam de absorção mais lenta do que a intramuscular, sendo também utilizada para algumas vacinas e para a administração de fluidos em uma taxa controlada. É uma via frequentemente usada para tratamentos que o próprio dono do animal pode realizar em casa, como a administração de insulina em animais diabéticos.


			A via intraperitoneal envolve a administração de medicamentos diretamente na cavidade peritoneal, que é o espaço dentro do abdômen que contém os órgãos gastrointestinais. Esta via é particularmente útil para a administração rápida de volumes maiores de fluidos, que pode ser essencial em casos de desidratação grave ou quando a administração intravenosa não é possível. Também é utilizada para certos tipos de quimioterapia, onde a entrega direta do medicamento aos órgãos abdominais é necessária. A absorção do medicamento é relativamente rápida devido à rica vascularização da membrana peritoneal. No entanto, esta via requer cuidado especial para evitar infecções e é geralmente reservada para situações em que outras vias não são apropriadas.


			A via epidural, por sua vez, envolve a injeção de medicamentos na área epidural – o espaço fora da dura-máter que envolve a medula espinhal. Esta técnica é muitas vezes usada para o manejo da dor, especialmente para dor severa de origem neurológica ou para procedimentos cirúrgicos que requerem anestesia localizada. Medicamentos como anestésicos locais e opioides podem ser administrados por esta via para proporcionar alívio da dor focado em regiões específicas do corpo. A administração epidural permite que o medicamento atue diretamente nos nervos na área da coluna vertebral, oferecendo um controle eficaz da dor sem os efeitos sistêmicos que podem acompanhar a administração oral ou intravenosa de analgésicos.


			Por fim, a administração intradermal é menos comum e geralmente reservada para testes de alergia, onde pequenas quantidades de alérgenos são injetadas na derme para observar uma possível reação alérgica. A administração é feita na camada mais superficial da pele, sendo específica para diagnóstico, e raramente usada para tratamentos terapêuticos regulares.


			Essas vias parenterais são essenciais na prática veterinária, oferecendo alternativas versáteis para a administração de tratamentos, adaptando-se às necessidades específicas dos animais e às exigências das condições que estão sendo tratadas. A escolha da via parenteral adequada depende de vários fatores, incluindo o tipo de medicamento, a rapidez de ação desejada, o estado geral do animal e a duração necessária para o efeito do tratamento.


			2.4.3 Via tópica 


			A via tópica é utilizada para aplicar tratamentos diretamente sobre a pele ou as mucosas, visando o tratamento de condições locais ou a obtenção de efeitos sistêmicos a partir da absorção pela barreira cutânea (Figura 2.5). Este método é especialmente vantajoso para doenças dermatológicas, infecções superficiais, inflamações e alívio da dor localizada, minimizando os efeitos colaterais sistêmicos que podem acompanhar outras vias de administração.


			Figura 2.5: Aplicação de medicamento por via tópica.
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			Fonte: Organizadora – DALL-E (2024).


			Medicamentos tópicos são formulados de várias maneiras, incluindo cremes, pomadas, géis, sprays e soluções. Cremes e pomadas, por exemplo, são emulsões que podem ser mais ou menos oleosas, dependendo da base utilizada. Eles são eficazes para manter a hidratação da pele e para a liberação prolongada do medicamento no local de aplicação. Géis, por sua vez, são aquosos e podem proporcionar uma sensação de resfriamento, sendo úteis para condições inflamatórias ou para a aplicação de medicamentos que precisam ser absorvidos rapidamente pela pele.


			Os sprays são convenientes para uma aplicação rápida e uniforme, especialmente em animais com grandes áreas afetadas ou para aqueles que são sensíveis ao contato manual durante a aplicação de cremes ou pomadas. Soluções podem ser usadas para limpeza e tratamento de feridas, aplicando-se diretamente na área afetada ou usando um pano ou gaze para ajudar na aplicação.


			A eficácia dos tratamentos tópicos depende de vários fatores, incluindo a formulação do medicamento e a condição da pele. Por exemplo, a pele danificada ou inflamada pode absorver mais medicamento, o que pode ser tanto uma vantagem quanto um risco, dependendo do medicamento e da dose aplicada. Portanto, é essencial monitorar a condição da pele e a resposta ao tratamento.
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